


11 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM APLICADOS AOS 
ALUNOS  

 
A avaliação é entendida como processo, numa perspectiva libertadora, 

com a finalidade de promover o desenvolvimento e favorecer a aprendizagem. 
Em sua função formativa, a avaliação transforma-se em exercício crítico de 
reflexão e de pesquisa em sala de aula, para a análise e compreensão das 
estratégias de aprendizagem dos educandos, na busca de tomada de decisões 
pedagógicas favoráveis à continuidade do processo.  

A avaliação, sendo dinâmica e continuada, não deve limitar-se à etapa 
final de uma determinada prática. Deve, sim, pautar-se por observar, 
desenvolver e valorizar todas as etapas de crescimento, de progresso do 
educando na busca de uma participação consciente, crítica e ativa do mesmo. 
Assim, torna-se possível intervir nos processos de ensino e aprendizagem por 
meio de diagnósticos das necessidades dos educandos e comprometer-se com 
a sua superação.  

A intenção da avaliação é de intervir no processo de ensino-
aprendizagem, com o fim de localizar necessidades dos educandos e 
comprometer-se com a sua superação, visando ao diagnóstico e à construção 
em uma perspectiva democrática.  

A avaliação do desempenho será feita de maneira formal, com a utilização 
de diversos instrumentos de avaliação, pela análise de trabalhos, 
desenvolvimento de projetos, participação nos fóruns de discussão, provas e por 
outras atividades propostas de acordo com a especificidade de cada disciplina.  

A sistemática de avaliação é composta por duas etapas, com no mínimo, 
dois instrumentos de avaliação distintos em cada etapa, necessitando o aluno 
atingir nota mínima 6,0 (seis), com intervalos de 1 10⁄  pontos, em cada período 

letivo. 


